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Objetivo geral: 
 

Investigar a correlação das referências culturais, expressas em Iaiá Garcia, com a sociedade 

brasileira do Segundo Império. 

Formação do escritor 
Contexto sociocultural do 

século XIX 

Conclusões: 
 

Machado de Assis tinha conhecimento da literatura universal e de obras em circulação, 

transferindo informações sobre elas à sua ficção. Neste sentido ele 

 se vale da leitura de textos literários para caracterizar cenários e personagens; 

 expõe o contexto cultural da época; 

 contribui para instituir um imaginário sobre obras em circulação; 

 valoriza textos literários; 

 legitima a leitura como forma de inserção na cultura. 
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Machado de Assis 

Literatura como 
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Menções a obras, 
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Iaiá Garcia (1878) 

 caracterizar personagens 

 explicitar a natureza das ações 

 manifestações e posicionamentos 

do narrador 

 Almanaque Laemmert; 

 Romances de cavalaria; 

 Giacomo Meyerbeer; 

 Bíblia; 

 Diógenes; 

 Jerusalém Libertada de Torquato Tasso; 

 Macbeth de Shakespeare; 

 Ilíada de Homero; 

 As pegas de Sintra de Almeida Garrett; 

 Cândido ou o otimismo de Voltaire; entre outras. 


